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Resumo 

O Projeto Descobridores da Matemática é desenvolvido desde 2017 em uma parceria 

entre o Centro Pedagógico da UFMG (CP/UFMG) e o Departamento de Matemática do 

Instituto de Ciências Exatas da UFMG (ICEx/UFMG). O objetivo geral do projeto é 

trabalhar com a resolução de problemas e desafios matemáticos com estudantes dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Em 2024, no Centro Pedagógico, um grupo de 

treze crianças do 3º ano se reúne semanalmente, na disciplina Grupo de Trabalho 

Diversificado (GTD), para resolver esses desafios. As crianças são acompanhadas por 

uma professora e por três estudantes do Ensino Médio do Colégio Técnico/COLTEC da 

UFMG, que atuam na seleção dos desafios e na sua realização em sala de aula. Além 

disso, os/as monitores/as realizam registros das estratégias utilizadas pelos/as 

estudantes em seu processo de resolução dos problemas. Ao longo do 1º semestre de 

2024, foram resolvidos onze desafios e as crianças envolvidas classificaram esses 
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desafios conforme sua facilidade ou dificuldade para resolvê-los. Assim, o objetivo deste 

trabalho é analisar as estratégias utilizadas pelos/as alunos/as para resolver um desses 

desafios, que foi considerado por eles/as, de “nível impossível”. Essa classificação foi 

dada pelos/as estudantes, quando eles/as tentavam várias estratégias, mas só 

conseguiam resolver após a professora ou os/as monitores/as darem uma explicação ou 

apresentarem uma possibilidade de resposta. Além do nível impossível, os desafios 

também foram classificados em “mega fácil”, “fácil”, “médio” e “difícil”, de acordo com a 

quantidade de estratégias e de tempo que as crianças gastavam para resolvê-los. O 

úncio desafio do “nível impossível” foi entitulado “Lazy Boy e Fast Girl” e consistia em 

eliminar todos os quadrados de uma grade maior formada por 16 quadrados menores, 

alinhados em 4 linhas e 4 colunas. Para isso, era possível remover apenas 9 dos lados 

desses quadrados. Para resolver esse desafio, as crianças inicialmente desenharam o 

quadrado maior e começaram a riscar ou apagar os lados desse quadrado maior e dos 

quadrados menores. Acharam que era fácil, porque não tinha se atentado para o fato de 

que era preciso desfazer também os quadrados que eram formados pela junção de 

quatro quadrados menores. Quando foram alertadas para isso, elas perceberam que era 

preciso, primeiro, identificar e contar quantos quadrados havia na grade para entenderem 

como poderiam desfazer todos. Posteriormente, as crianças continuaram tentando 

desenhar os quadrados e apagar os lados, mas isso estava se tornando confuso. Assim, 

os/as monitores/as tiveram a ideia de levar palitos de picolé para a sala para que a grade 

fosse reproduzida e fosse mais fácil visualizar a retirada dos palitos. As crianças se 

envolveram muito para tentar resolver o desafio e perceberam que, com a retirada de 

dez palitos era fácil desfazer todos os quadrados. Porém, retirando somente nove palitos 

era muito mais difícil. Após várias tentativas, a professora deu algumas dicas que 

possibilitaram a resolução do desafio. Inicialmente, a professora retirou os palitos do 

desenho feito pelas crianças. Depois, as crianças foram para o quadro da sala de aula, 

desenharam novamente a grade e tentaram retirar os palitos, apagando-os. Após a 

primeira solução, as crianças perceberam que havia outras possibilidades de resposta 

com a rotação dos palitos a serem retirados. De acordo com Alevatto (2005, p. 41) 

“uma questão é um problema se o aluno ainda não conhece os meios 

necessários à resolução, mas está interessado em resolvê-la”. Na mesma 

direção, Smole e Diniz (2016, p. 11) consideram como problema “toda situação 
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que não possui solução evidente e que exige que o resolvedor combine seus 

conhecimentos e se decida pela forma de usá-los em busca da solução”. 

Percebemos que este desafio se constituiu em um problema na perspectiva 

destacada pelas autoras porque os/as estudantes se engajaram de maneira 

muito significativa e buscaram diversos recursos para resolvê-lo. Nesse sentido, 

ressaltamos a relevância do trabalho com problemas em sala de aula que podem 

despertar o interesse dos/as estudantes e, ao mesmo tempo, promover a 

construção de habilidades matemáticas.  
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